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 DESEMPENHO AGRONÔMICO DE ALFACE 
ORGÂNICA EM FUNÇÃO DA COBERTURA DO 
SOLO 
RESUMO: O uso de cobertura do solo na cultura da alface 
garante a qualidade e incrementa a produção ao 
melhorar as condições de cultivo, por meio da redução 
da evapotranspiração, aumento da taxa de infiltração de 
água no solo, por manter a temperatura do solo estável 
e reduzir matocompetição na área. Neste sentido, o 
presente estudo teve por objetivo avaliar o desempenho 
produtivo da alface do tipo crespa da variedade Simpson 
sob diferentes tipos de cobertura do solo. O 
delineamento experimental empregado foi em blocos ao 
acaso, com 4 repetições e 5 tratamentos, sendo estes a 
testemunha (sem cobertura), a lona plástica dupla face, o 
papel kraft, a palhada de amendoim forrageiro e a 
palhada de braquiária. Aos 38 dias após o transplantio as 
plantas foram avaliadas quanto a biomassa fresca e seca 
(g planta-1), altura de planta (cm planta-1), diâmetro da 
cabeça (cm planta-1) e número de folhas (folhas planta-1). 
A cobertura que proporcionou melhores resultados para 
as variáveis estudadas foi a lona de dupla face, sendo 
significativamente melhor que os demais tratamentos. As 
outras coberturas avaliadas foram significativamente 
iguais a testemunha, ou seja, não exerceram influência na 
melhoria das condições do solo. Concluiu-se que a 
cobertura que proporcionou melhor desempenho 
produtivo da alface crespa variedade Simpson para as 
condições climáticas de Ituiutaba (MG) foi a lona dupla 
face. 
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improving cultivation conditions, reducing evapotranspiration, increasing the rate of 
water infiltration in the soil, keeping soil temperature stable and by the reduction of 
weed competition in the area. In this sense, the present study aimed to evaluate the 
productive performance of Black-Seeded Simpson lettuce under different types of soil 
cover. A Randomized block experimental designs have been used, with 4 replications 
and 5 treatments. They are the control (without cover), Tarpaulin Double-sided, kraft 
paper, forage peanut straw and brachiaria straw. At 38 days after transplanting, the 
plants were evaluated for fresh and dry biomass (g planta-1), plant height (cm plant-1), 
lettuce head diameter (cm plant-1) and number of leaves (leaves plant-1). The cover 
that provided the best results for the studied variables was the Tarpaulin Double-sided 
being significantly better than the others treatments. The other evaluated coverages 
were significantly equal to the control, in other words, they did not influence the 
improvement of soil conditions. It was concluded that the cover that provided the best 
productive performance of the Black-Seeded Simpson lettuce in the climatic 
conditions of Ituiutaba (MG) was the Tarpaulin Double-sided. 
 
KEYWORDS: Organic cultivation, Soil management, Mulching.   
 
  
RENDIMIENTO AGRONÓMICO DE LA LECHUGA ORGÁNICA EN 
FUNCIÓN DE LA COBERTURA DEL SUELO 
 
RESUMEN: El uso de la cobertura del suelo en el cultivo de lechuga garantiza la calidad 
y aumenta la producción al mejorar las condiciones de cultivo, al reducir la 
evapotranspiración, aumentar la tasa de infiltración de agua en el suelo, al mantener la 
temperatura del suelo estable y reducir competencia en la zona. En este sentido, el 
presente estudio tuvo como objetivo evaluar el rendimiento productivo de la variedad 
de lechuga rizada Simpson bajo diferentes tipos de cobertura del suelo. El diseño 
experimental utilizado fue en bloques aleatorizados, con 4 repeticiones y 5 tratamientos, 
siendo este el control (sin cubierta), lona plástica de doble cara, papel kraft, paja de 
maní forrajero y paja de brachiaria. A los 38 días después del trasplante, las plantas se 
evaluaron para determinar la biomasa fresca y seca (g planta-1), altura de la planta (cm 
planta-1), diámetro de la cabeza (cm planta-1) y número de hojas (hojas de la planta-1) 
La cobertura que proporcionó los mejores resultados para las variables estudiadas fue 
la lona de doble cara, siendo significativamente mejor que los otros tratamientos. Las 
otras coberturas evaluadas fueron significativamente iguales al control, es decir, no 
influyeron en la mejora de las condiciones del suelo. Se concluyó que la cubierta que 
proporcionó el mejor rendimiento productivo de la lechuga rizada Simpson para las 
condiciones climáticas de Ituiutaba (MG) fue la lona de doble cara. 
 
PALABRAS CLAVES: Cultivo orgánico, Manejo del suelo, Mulching.
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INTRODUÇÃO 
A alface (Lactuca sativa L., família 
Asteraceae) tem origem na região do 
mediterrâneo, sendo considerada, 
atualmente, como a hortaliça folhosa 
socioeconomicamente mais importante 
do mundo e a mais comercializada e 
consumida no Brasil, graças a 
possibilidade de produção durante o 
ano todo, suas características culinárias 
peculiares e grande aceitação cultural, 
sendo consumida, principalmente, in 
natura, na forma de saladas (ABCSEM, 
2017; YURI, et al., 2017).  
De acordo com Conab (2019) as 
principais microrregiões produtoras de 
alface do país ofertaram às centrais de 
abastecimento até agosto de 2019 o 
montante superior a 8 mil toneladas do 
produto. Em 2016, o comércio de alface 
no atacado gerou renda superior a 288 
milhões de reais, com a produção de 
105 mil toneladas, por sua vez, no 
varejo, o montante gerado superou os 
8 bilhões de reais com 1,5 milhões de 
toneladas de alface comercializadas 
(ABCSEM, 2017). 
A cultura da alface é adaptada a 
temperaturas amenas, com a faixa ideal 
para seu desenvolvimento variando de 
15,5 a 18,3oC, tolerando faixas que variam 
de 26,6 a 29,4oC, por alguns dias, desde 
que durante a noite a temperatura seja 
baixa (SANDERS, 2020). 
A cultura é extremamente sensível às 
adversidades ambientais, tais como, a 
temperatura (RODRIGUES et al., 2009; 
JACKSON et al., 2016; SANTOS et al., 
2016), umidade (AQUINO et al., 2017), 
déficit hídrico (SILVA et al., 2019), doses 
de fertilizantes inadequadas 
(NAKAGAWA et al., 2020), atividades 
alelopáticas de plantas daninhas ou 
culturas antecessoras (TOLEDO et al., 
2016; SILVA et al., 2017a; ESPINOSA et al., 
2019), salinidade (DIAS, 2019; 
GUIMARÃES et al., 2019) e substrato para 
produção de mudas (SANTOS, 2019).  
No Brasil, em função da seleção de 
variedades e cultivares adaptadas a 
distintas condições edafoclimáticas, 
aliados aos métodos e técnicas de 
cultivo, tornou-se possível produzir 
alface durante o ano todo, em diversas 
regiões do território brasileiro (BLIND; 
SILVA FILHO, 2015). 
Dentre estes métodos está o cultivo 
orgânico, que tem apresentado 
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expressivo crescimento na olericultura e 
tem buscado constantemente 
desenvolver técnicas que visem aliar a 
produtividade e a sustentabilidade, tais 
como o uso de compostos orgânicos, 
biofertilizantes líquidos, adubação verde 
e coberturas viva ou morta do solo (LIMA 
et al., 2009; SILVA et al., 2013). 
A cobertura do solo, tanto por 
restos vegetais como por cobertura 
plástica traz diversas vantagens ao 
sistema produtivo da alface, tais como 
a redução da evapotranspiração do 
solo, controle de plantas daninhas, 
redução das oscilações de temperatura 
do solo, proporciona a maior 
precocidade e rendimento da cultura 
(MACHADO, 2008).  
A influência de diferentes coberturas 
sobre a qualidade e produtividade da 
cultura da alface tem sido amplamente 
estudada nos últimos anos, dentre as 
coberturas estudadas estão amendoim 
forrageiro (NESPOLI et al., 2017), casca 
de arroz (HACHMANN et al., 2017; 
SANTOS et al., 2018a; LONGHINI et al., 
2019), palhada de braquiária (REIS et 
al., 2012; LONGHINI et al., 2019), 
palhada de capim elefante (MENESES 
et al., 2016; HACHMANN et al., 2017), 
materiais de polietileno (RODRIGUES et 
al., 2009; ROCHA; PURQUERIO, 2009; 
REIS et al., 2012; MENESES et al., 2016; 
FARIAS et al., 2017; HACHMANN et al., 
2017; SILVA et al., 2017b), papel kraft 
(FAVARATO et al., 2018; FAVARATO et 
al., 2019), dentre outros materiais. 
Diante do exposto, o presente 
estudo teve por objetivo avaliar o 
desempenho produtivo da alface do 
tipo crespa cultivar Simpson sob cultivo 
orgânico, em função de diferentes 
tipos de cobertura do solo. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido na 
área experimental da Universidade do 
Estado de Minas Gerais (UEMG), 
Unidade Ituiutaba (MG), cujo 
georeferenciamento é 18°58'16.53" de 
latitude S, 49°26'52.75" de longitude W 
e altitude de 576m, de maio a 
setembro de 2017. O clima na região é 
classificado em Aw de acordo com a 
classificação climática de Köppen e 
Geiger (1928), a temperatura média é 
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de 24,6°C e a precipitação média anual 
é de 1.470,0 mm. 
As condições climáticas foram 
obtidas durante o período 
experimental na Estação 
Meteorológica da Central de Pesquisa 
e Extensão da Universidade Federal de 
Viçosa (CEPET/UFV), locada no 
munícipio de Capinópolis (MG), 
codificada pela Organização 
Meteorológica Mundial (OMM) sob 
número 83514 (Tabela 1). 
A camada arável (0,0-20,0 cm) 
do solo da área experimental foi 
caracterizado quimicamente (Tabela 2), 
sendo classificado como Latossolo 
Vermelho eutroférrico (Santos et al., 
2018b).  
 
Tabela 1. Precipitação, insolação total, temperatura média, umidade relativa do ar e 
evapotranspiração real nos meses de condução do experimento. 
Parâmetro Meteorológico 
Mês/Ano 
05/17 06/17 07/17 08/17 09/17 
Precipitação (mm) 58,80 00,00 00,00 000,00 35,20 
Temperatura média (oC) 22,80 21,06 19,58 23,41 24,92 
Umidade relativa do ar (%) 74,08 64,28 53,63 49,87 38,85 
Evapotranspiração Real (mm) 82,70 37,08 16,41 13,61 40,08 
Insolação Total (hs) 284,20 283,90 304,30 268,30 288,20 
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (2020). 
  
Tabela 2. Análise química do solo na camada arável (0,0-20,0 cm). 
pH Al H+Al Ca Mg SB T t K P MO V 
H2O ------------------ cmolc dm-3 ------------------ mg dm-3 g kg-1 % 
6,0 0,00 4,17 4,38 1,25 5,8 10,0 5,8 78,0 7,3 27,0 58,0 
Fonte: Laboratório de Análise de Solos da UEMG/Unidade Ituiutaba, 2017. 
 
O delineamento experimental 
utilizado foi em blocos casualizados, 
com cinco tratamentos e quatro 
repetições, perfazendo o total de 20 
parcelas. Os tratamentos consistiram de 
diferentes tipos de cobertura do solo 
(testemunha sem cobertura; lona 
plástica dupla face preta e branca; papel 
kraft; palhada de amendoim forrageiro 
(Arachis pintoi Krapov. & W.C. Gregory, 
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família Fabaceae) e palhada de 
braquiária (Brachiaria brizantha 
(Hochst.) Stapf., família Poaceae)). As 
parcelas foram dimensionadas em 1,2 m 
de comprimento por 1,2 de largura (1,44 
m2), com altura de 20 cm, sendo que as 
mudas foram transplantadas no 
espaçamento de 0,3 m entrelinhas e 
0,3m entre plantas, totalizando 16 
plantas por parcela. A área útil foi 
constituída pelas quatro plantas centrais 
de cada parcela. 
Em cada parcela foram incorporados 
0,72 kg de Torta de Mamona (N- 5%), 
0,058 kg de Yoorin Master® (P2O5–17%), 
1,44 kg de húmus e 0,288 kg de cinzas 
de biomassa vegetal, o equivalente a: 
5,0; 0,45; 10,0 e 2,0 (t ha-1) dos materiais 
acima, respectivamente, 70 dias antes 
do plantio definitivo das mudas. Todos 
os fertilizantes aplicados são aprovados 
para uso na agricultura orgânica pela 
IBD Certificações (IBD, 2018). Após a 
aplicação dos fertilizantes e instalado o 
sistema de irrigação por micro 
aspersão, os canteiros foram irrigados 
diariamente, por cerca de 30 minutos e 
o solo era revolvido a cada 15 dias, 
visando acelerar a incorporação dos 
adubos aplicados. 
A cultivar utilizada foi a Simpson do 
tipo crespa, cuja semeadura foi 
realizada com sementes sem 
tratamento químico em bandejas de 
isopor de 200 células preenchidas com 
substrato de húmus. Em cada célula 
foram semeadas 4 sementes e, 7 dias 
após a semeadura, foi realizado o 
desbaste, deixando apenas 1 planta por 
célula. O transplante foi realizado 
quando as mudas apresentavam de 4 a 
6 folhas permanentes. As plantas foram 
irrigadas no período da manhã e da 
tarde com sistema irrigação por micro 
aspersão. 
As parcelas experimentais receberam 
a cobertura antes do transplante, sendo 
que a lona plástica dupla face preta e 
branca foi instalada com a sua face 
preta para o solo e a face branca para 
cima. O papel kraft foi recortado e 
posicionado de tal forma a cobrir 
totalmente a parcela. Ambas as 
coberturas foram fixadas em suas 
extremidades, sendo cobertas com solo 
para impedir que eles fossem 
arrancados pelo vento ou chuva. As 
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coberturas vegetais de amendoim 
forrageiro e palhada de braquiária, 
foram obtidas da poda de área de 
jardins e canteiros centrais da UEMG, 
Unidade Ituiutaba, e após serem 
secadas ao ar por 15 dias foram 
distribuídas uniformemente sobre o 
solo formando uma camada com, cerca 
de, 4 cm de espessura sobre as parcelas, 
conforme metodologia de Meneses et 
al. (2016). 
Aos 38 dias após o transplantio foi 
realizada a colheita avaliando-se as 
seguintes características: biomassa 
fresca (BF), biomassa seca (BS), altura de 
planta (AP), diâmetro da cabeça (DC) e 
número de folhas (NF).  
A medição de AP foi realizada rente 
ao solo ao ápice foliar, com o auxílio de 
uma régua milimetrada de 30 cm, 
sendo o resultado final expresso em cm 
planta-1. A DC foi realizada medindo-se 
a circunferência das plantas, com o 
auxílio de uma fita métrica, o resultado 
final foi expresso em cm planta-1. O NF 
foi determinado por meio de contagem 
manual das folhas comerciais de alface, 
sendo o resultado final expresso em 
folhas planta-1. 
A BF foi determinada por meio da 
pesagem das plantas em balança de 
precisão (0,0001 g). Em seguida, as 
plantas foram picadas, acondicionadas 
em sacos de papel kraft e levadas à 
estufa para secagem a uma 
temperatura de ±65oC até peso 
constante, para determinação da BS. Os 
resultados foram expressos em g 
planta-1. 
Os dados obtidos foram submetidos 
à análise de variância (ANOVA) e as 
médias comparadas entre si pelo teste 
de comparação múltipla de Tukey a 5% 
de probabilidade de erro, através do 
software estatístico SISVAR® versão 5.6 
(Ferreira, 2011). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Todos as características avaliadas 
apresentaram diferenças significativas 
entre as coberturas do solo utilizadas, 
ou seja, elas influenciaram o 
desenvolvimento e crescimento da 
cultura da alface, incrementando ou 
reduzindo a qualidade e produtividade 
da cultura (Tabela 3). 
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Tabela 3. Altura de planta (AP), diâmetro de cabeça (DC), número de folhas (NF), 
biomassa fresca (BF) e biomassa seca (BS) da alface tipo crespa cultivar Simpson em 
função do tipo de cobertura do solo. 
Cobertura 
AP DC NF BF BS 
---- cm planta-1 ---- folhas planta-1 -------- g planta-1 ------- 
Testemunha 13,37 b 16,69 b 21,00 b 127,12 b 8,63 b 
LDPB1 20,37 a 24,13 a 23,50 a 281,24 a 17,03 a 
PK2 13,94 b 20,69 b 18,50 b 145,18 b 9,73 b 
PAF3 14,63 b 19,01 b 19,75 b 129,07 b 8,76 b 
PB4 16,37 b 20,01 b 19,50 b 131,26 b 8,98 b 
CV5 (%) 15,76 10,30 7,31 28,80 17,97 
DMS6 5,594 4,669 3,369 105,697 4,305 
Teste de F 5,194* 6,859* 6,627* 8,074* 14,264* 
Médias com letras distintas na mesma coluna, diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade erro. *Significativo pelo teste de F a 5% de probabilidade de erro. 1Lona plástica 
de dupla face preta e branca. 2Papel kraft. 3Palhada de amendoim forrageiro. 4Palhada de braquiária. 
5Coeficiente de variação. 6Diferença Mínima Significativa. Fonte: Elaborada pelo autor. 
 
A AP apresentou diferenças 
significativas entre as coberturas de 
solo utilizadas, sendo que a cobertura 
de lona plástica de dupla face preta e 
branca conferiu a maior estatura para 
as plantas, enquanto as demais 
coberturas e a testemunha 
apresentaram significativamente o 
menor valor (Tabela 3). 
Ao avaliarem a produtividade e 
qualidade da alface do tipo americana 
cultivar Lucy Brown quando 
submetidas a diferentes doses de 
fertilizantes organominerais, Queiroz et 
al. (2017) obtiveram AP variando de 
14,06 a 22,50 cm planta-1, resultados 
similares ao do presente estudo. 
Do mesmo modo, Oliveira et al., 
(2010) obtiveram AP que variou de 16,8 
a 22,3 cm planta-1, para alface cultivada 
em sistema consorciado com rúcula, 
sob adubação orgânica e mineral. 
Ao estudar os efeitos da prática de 
amontoa e a ausência de amontoa na 
produção de três cultivares de alface, 
Zárate et al. (2010) inferiram que a 
cultivar Rafaela apresentou melhor 
desempenho, em especial, quando 
utilizada a prática de amontoa, assim 
foram observados valores de AP que 
variaram entre 16,67 a 17,80 cm planta-
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As cabeças de alface apresentaram 
significativamente maior DC quando 
cultivadas utilizando lona plástica de 
dupla face preta e branca, enquanto 
que as coberturas de papel kraft, 
palhada de amendoim forrageiro, 
palhada de braquiária e a testemunha 
conferiram o menor diâmetro, isto é, o 
menor desenvolvimento da planta 
(Tabela 3). 
Em seu estudo Queiroz et al. (2017) 
obtiveram DC que variaram de 23,06 a 
34,06 cm, para alface do tipo americana 
cultivar Lucy Brown submetida a 
diferentes doses de fertilizantes 
organominerais, resultados superiores 
ao do presente estudo. Da mesma 
forma, Meneses et al. (2016) obtiveram 
valores superiores de DC para a alface 
tipo crespa cultivar Vera nas coberturas 
de material plástico, variando entre 
38,16 a 41,13 cm planta-1. 
Resultados semelhantes foram 
obtidos por Oliveira et al., (2010) ao 
avaliarem a produtividade de alface em 
sistema consorciado com rúcula, sob 
adubação orgânica e mineral, em que, 
obtiveram DC que variou de 21,7 a 25,7 
cm planta-1. Zárate et al (2010), 
também, obtiveram valores similares 
ao do presente estudo para a alface 
cultivar Rafaela, em que se obteve DC 
de 22,28 cm planta-1 para o tratamento 
sem amontoa e 23,97 cm planta-1 para 
o tratamento sem amontoa.  
Resultados distintos foram obtidos 
por Silva et al. (2017b) que observaram 
para alface cultivar Solaris valores de 
DC que variaram entre 29,90 a 35,50 
cm planta-1 para coberturas com 
materiais plásticos e de TNT e 33,85 cm 
planta-1 para cobertura de casca de 
arroz. Em seu estudo, Longhini et al. 
(2019) ao avaliarem os efeitos de 
diferentes coberturas do solo sobre a 
alface tipo crespa cultivar "Vanda" 
obtiveram para coberturas de palhada 
de braquiária DC de 65,53 cm planta-1, 
resultado superior ao do presente 
estudo.  
Os resultados obtidos para AP e DC 
demonstram que as coberturas de solo 
atuaram como uma barreira entre as 
folhas mais baixas e o solo, o que 
reduziu os índices de apodrecimento e, 
consequentemente, aumentou o 
acúmulo de biomassa tanto fresca 
quanto seca nas plantas. 
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Segundo Favarato et al. (2018) a 
cobertura do solo funciona como uma 
barreira térmica reduzindo a perda de 
calor para o ambiente, além do mais, 
os mesmos autores verificaram em seu 
estudo que a cobertura com palhada 
proporcionou maior umidade relativa 
no dossel das plantas, quando 
comparada com as lonas plásticas. 
As plantas de alface produziram 
significativamente um maior NF 
quando o solo foi coberto utilizando 
lona plástica de dupla face preta e 
branca, quando comparada com as 
demais coberturas e a testemunha. 
Provavelmente, as coberturas de papel 
kraft, palhada de amendoim forrageiro, 
palhada de braquiária e a testemunha 
não proporcionaram as condições 
ideais para o desenvolvimento foliar 
das plantas de alface (Tabela 3). 
Resultados semelhantes foram 
obtidos por Rodrigues et al. (2009) que 
ao avaliarem o efeito de diferentes tipos 
de cobertura do solo, observaram NF 
que variou entre 25,7 e 40,4 folhas 
planta-1, sendo que a cobertura de lona 
plástica dupla face preta e branca 
propiciou significativamente o maior NF. 
Resultados com valores próximos ao 
do presente estudo foram obtidos por 
Rocha e Purquerio (2009) para NF da 
alface tipo crespa cultivar “Vanda” 
(Sakata) cultivada utilizando quatro 
tipos diferentes de cobertura do solo, 
sendo eles, ráfia (plástica) dupla face 
prata e preta, filme plástico PEBD preto 
60 µm, manta de poliéster preta 220g 
e manta de poliéster branca 100g, 
tendo sido obtidos valores que 
variaram entre 22,6 a 27,3 folhas 
planta-1, não tendo sido verificado 
pelos autores efeito significativo das 
coberturas.  
Resultados inferiores foram obtidos 
por Ferreira et al., (2013) ao estudarem 
o efeito da cobertura morta e adubação 
orgânica na produção da alface cultivar 
Regina e supressão de plantas daninhas, 
tendo sido obtido NF que variou de 15,2 
a 15,9 folhas planta-1. 
Resultados próximo foram obtidos 
por Silva et al. (2017b) que obtiveram 
para alface cultivar Solaris valores de 
NF que variaram entre 18,7 a 26,4 
folhas planta-1 para coberturas com 
materiais plásticos e 25,7 folhas planta-
1 para cobertura de casca de arroz. Da 
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mesma forma, Meneses et al. (2016) 
obtiveram valores de NF para as 
coberturas de material plástico, com 
valores variando entre 20,36 a 22,30 
folhas planta-1. 
As plantas de alface cultivadas 
utilizando como cobertura do solo a 
lona plástica dupla face preta e branca 
apresentaram um acúmulo de BF 
significativamente superior à 
testemunha e demais coberturas 
avaliadas, tendo sido praticamente o 
dobro do segundo maior valor obtido 
para BF utilizando como cobertura 
papel kraft. Isto denota, que a lona 
plástica de dupla face preta e branca, é 
a mais adequada para o cultivo da 
alface sob as condições experimentais 
do estudo (Tabela 3). 
Resultados superiores foram 
verificados no estudo de Rocha e 
Purquerio, (2009) para alface tipo 
crespa cultivar “Vanda” (Sakata) 
cultivada usando diferentes coberturas 
plásticas para o solo, tendo sido obtida 
BF de 451,1 g planta-1 para o tratamento 
sem cobertura e 469,4 g planta-1 para 
a cobertura de ráfia plástica dupla face 
prata/preta.  
Da mesma forma, Longhini et al. 
(2019) obtiveram resultados superiores 
ao do presente estudo para a 
cobertura de palhada de braquiária 
para alface tipo crespa cultivar "Vanda", 
em que foi obtido BF de 307 g planta-1 
e de 246 g planta-1 para peso 
comercial. 
Resultados similares foram obtidos 
por Silva et al. (2017b) de BF, sendo, 
252,71 g planta-1, 232,08 g planta-1 e 
304,8 g planta-1 para a cobertura de 
agrotêxtil de tecido não tecido (TNT) 
preto, TNT branco e casca de arroz, 
respectivamente. 
Machado et al., (2008) estudando a 
influência de diferentes tipos de 
cobertura morta sobre a produção de 
alface, obtiveram produções de BF de 
531,78 g planta-1 para os canteiros com 
a cobertura de serragem de madeira, 
seguido pelos canteiros cobertos com 
palha de milho com 499,58 g planta-1. 
Houve um ganho na produção total de 
50,22% e 44,77%, respectivamente, 
para a serragem de madeira e a palha 
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Segundo Rodrigues et al. (2009) o 
melhor desempenho dos materiais de 
polietileno, quando comparado com 
coberturas vegetais, em épocas de 
baixa temperatura se dá em razão 
destes proporcionarem maiores 
temperaturas ao solo, aumentando a 
mineralização dos nutrientes e o 
metabolismo da planta. 
Seguindo a tendência da BF, a 
cobertura do solo utilizando lona 
plástica de dupla face preta conferiu 
significativamente o maior acúmulo de 
BS às plantas de alface quando 
comparado com a testemunha e as 
coberturas de papel kraft, palhada de 
amendoim forrageiro, palhada de 
braquiária, ficando comprovado a 
efetividade da lona plástica dupla face 
preta e branca em conferir as melhores 
condições (Tabela 3). 
Resultados similares foram obtidos 
por Farias et al. (2017), avaliando os 
efeitos da cobertura do solo e da 
adubação orgânica sobre o 
desempenho da alface cultivar Babá de 
Verão, utilizando como cobertura do 
solo a lona plástica preta, lona plástica 
de dupla face preta e branca, lona 
plástica de dupla face preta e prata e 
ausência de cobertura. Tendo obtido 
307,9 g planta-1 de BF e 17,11 g planta-1 
de BS, para as plantas que foram 
cultivadas utilizando como cobertura 
do solo a lona plástica de dupla face 
preta e branca. Assim, os autores 
inferiram que a cobertura com a lona 
plástica de dupla face preta e branca 
melhorou significativamente o 
desempenho agronômico da cultura 
da alface sob manejo orgânico. 
Hachmann et al. (2017) ao avaliarem 
diferentes coberturas do solo 
(polipropileno preto, palha de tifton, 
casca de arroz e sem cobertura) para 
as cultivares Oak Leaf Green Pixie e Oak 
Leaf Red Pixie de alface obtiveram 
valores de BF que variaram entre 
147,76 a 184,82 g planta-1, e de BS que 
variaram entre 8,18 a 11,59 g planta-1. 
Ao avaliarem os efeitos da lona 
preta de dupla face preta e branca 
como cobertura do solo, Farias et al. 
(2017) obtiveram para alface cultivar 
Babá de Verão BF de 307,9 g planta-1, 
BS de 17,11 g planta-1, tendo sido o 
tratamento que destacou em relação 
às coberturas de plástico preto e prata, 
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plástico preto e a testemunha, estando 
os resultados em consonância com o 
presente estudo. 
Ao avaliarem o efeito de três 
coberturas do solo (solo descoberto, 
palhada de braquiária e lona plástica 
preta mulching) sobre duas cultivares 
de alface Verônica e Great Lakes, Reis 
et al. (2012) obtiveram bons resultados 
para a cultivar Great Lakes cultivada 
utilizando como cobertura do solo lona 
plástica preta, tendo obtido 417,9 g 
planta-1 de BF e 360,04 g planta-1 de 
biomassa comercial, resultados 
superiores ao do presente estudo, 
sendo que os autores inferiram que a 
lona plástica preta foi a que conferiu 
significativamente melhor 
desempenho agronômico às plantas 
de alface. 
Conforme verificado, as coberturas 
de papel kraft, palhada de amendoim 
forrageiro, palhada de braquiária e a 
testemunha não se diferenciaram 
significativamente entre si, ou seja, 
quando comparada a testemunha com 
solo descoberto e as coberturas 
supracitadas, o desempenho 
agronômico da cultura da alface não 
foi melhorado significativamente, à 
exceção da lona plástica de dupla face 
preta e branca (Tabela 3). 
Entretanto, independentemente do 
tipo de cobertura de solo utilizado e 
dos resultados agronômicos obtidos, 
foi observado qualitativamente que 
houve melhoria no aspecto visual das 
folhas inferiores das plantas. 
Conforme verificado, a cobertura de 
lona plástica de dupla face preta e 
branca foi significativamente superior 
em todos os aspectos estudados, ou 
seja, foi a cobertura que proporcionou 
melhores condições para o 
crescimento e desenvolvimento das 
plantas de alface, tendo superado em 
130% a testemunha na BF (Tabela 3).  
É possível afirmar que a lona plástica 
de dupla face preta e branca 
apresentou significativamente melhor 
desempenho devido as suas 
características, tais como, uma face 
branca, cuja qual reflete a luz solar e 
diminui o aquecimento, e o lado preto 
promove proteção e mantém a 
temperatura do solo estável. 
Segundo Silva et al. (2017b) a 
desvantagem do cultivo da alface 
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utilizando materiais de polietileno como 
cobertura é a fase crítica de aclimatação 
das mudas após o transplante, devido à 
incidência direta dos raios do sol no 
plástico, elevando a temperatura a 
níveis críticos para as mudas. 
Assim como o estudo de Farias et al. 
(2017), os resultados obtidos por 
Rodrigues et al. (2009) corroboram 
com o presente estudo, sendo que os 
mesmos verificaram que a cobertura 
do solo influência no desempenho da 
cultura do alface, uma vez que estas 
promovem uniformidade na umidade 
do solo, temperaturas estáveis e 
proporciona a ausência de 
matocompetição, fato este constatado 
em seu estudo, no qual obteve BF de 
282 g planta-1 para cobertura com lona 
plástica dupla face preta e branca, valor 
este similar ao do presente trabalho. Os 
mesmos autores recomendam a 
cobertura de solo com lona plástica 
dupla face, uma vez que proporcionou 
os maiores valores em BF, DC e NF. 
 
CONCLUSÃO 
Com base nos dados obtidos, 
concluiu-se que a cobertura de lona 
plástica de dupla face preta e branca 
foi a que promoveu melhor 
desempenho produtivo de alface do 
grupo crespa cultivar Simpson para as 
condições de Ituiutaba (MG). 
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